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Belo Horizonte, 20 de setembro de 2018

A

CÂMARA TÉCNICA DE POVOS INDÍGENAS ECOMUNIDADES
TRADICIONAIS ("CTIPCT")
A/C: SRA. CAROLINE BUOSI MOLINA
COORDENADORA DA CTIPCT
Palácio do Planalto - anexo II, sala 105 Ala ATérreo
Praça dos Três Poderes CEP 70150-900 - Brasília - DF

com cópia para:
COMITÊ INTERFEDERATIVO ("CIF")
A/C: ILMA. SRA. SUELY MARA VAZ GUIMARÃES DE ARAÚJO.
PRESIDENTE DO COMITÊ INTERFEDERATIVO
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Caixa Postal n° 09566
Brasília/DF-CEP: 70818-900

Ref.: Nota Técnica 020/2018/CT-IPCT/CIF - Plano de comunicação consolidado.

Prezadas Senhoras,

A Fundação Renova ("Fundação"), pessoa jurídica de direito privado,
devidamente inscrita no CNPJ/MF sob o n<> 25.135.507/0001-83, com sede na
Avenida Getúlio Vargas, n° 671, 4° andar, no Município de Belo Honzonte/MG,
CEP 30.112-021, vem, respeitosamente, em atenção à Nota Técnica em epígrafe,
expor o quanto segue.
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Trata-se de Nota Técnica por meio da qual esta CT-IPCT solicita àFundação
Renova que apresente um plano de comunicação consolidado voltado as
comunidades indígenas atendidas pelo Programa de Recuperação da Qualidade
de Vida dos Povos Indígenas.

Considerando que a construção do Plano de Comunicação para Povos
Indígenas deve ser feita de forma participativa, e que é prerrogativa dos
indígenas aaprovação desse processo, a Fundação Renova entende necessária a
discussão e validação prévia desse documento junto às comunidades, para seu
posterior envio à Câmara Técnica.

Apesar de a Nota Técnica 020/2018/CT-IPCT/CIF considerar que já foram
levantadas as percepções de impacto socioambientais nas comunidades
Tupiniquim Guarani, éproposto pela Fundação que as demandas de comunicação
devem ser mapeadas para entendimento das percepções e isso será possível
através de ferramentas de diagnóstico específicos de comunicação ja
apresentado.

Portanto, é preciso entender a necessidade de comunicação de cada
público. Para que isso ocorra, énecessário realizar um diagnóstico prévio junto à
população que será atendida, contemplando olevantamento das demandas de
comunicação desses povos econstrução conjunta de um plano de ação, visto que
esse é um plano de comunicação com participação social. Odetalhamento das
ações a serem realizadas acontecerá após esse processo.

Por fim, é importante gerir a expectativa da Câmara Técnica sobre a
construção de um plano de comunicação com participação social para a Terra
Indígena Krenak, visto que o povo Krenak ainda não apresenta a intenção de
estabelecer diálogo com a Fundação Renova até então.

OPTI citado na nota técnica ainda está em processo de construção pela
Fundação Renova. Os indicadores de resultados serão elaborados após a
definição das ações a serem executadas e do objetivo de comunicação a ser
atendido.
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A Fundação Renova mantém-se à disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.

Renovando nossos protestos de estima e consideração, subscrevemos a
presente.

Atenciosamente,

FUNDAÇÃO RENOVA

Márcus Fuchs

Gerente de Socioeconomia




